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Objetivo: O objetivo do presente trabalho é analisar os trabalhadores beneficiários do programa Bolsa 
Família no munícipio de Montes Claros em Minas Gerais. Metodologia: Foram colhidos dados a partir do 
Tabulador de Dados do Cadastro Único, disponibilizado pelo Ministério do Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome, foram analisadas, a luz do método quantitativo, variáveis como grau de instrução, faixa 
etária, sexo, renda familiar bruta e renda familiar per capta, estas, por sua vez, foram cruzadas a várias 
qualidades de trabalhadores a fim de se estabelecer um perfil destes. Vale ressaltar que grupos de variáveis 
sem resposta foram descartados. Resultados: A análise dos dados apresentados apontou que a maioria dos 
vínculos (20,64%) possui ensino fundamental incompleto e são trabalhadores autônomos, também percebe-
se que a maioria (53,31%) são homens. Analisando outro aspecto, como faixa etária, percebe-se que a maior 
parte dos vínculos beneficiários (32,06%) têm entre 24 e 35 anos de idade. Com relação a renda, convém 
observar que 91,85% sobrevivem com uma renda familiar igual ou inferior a 1 salário mínimo, ao analisar a 
intimidade destes dados nota-se que 66,75% dos trabalhadores mantém uma renda familiar per capta de até 
R$ 77,00. Conclusão: A observação dos dados revelou que, de fato, o benefício, tem contemplado 
trabalhadores de baixa renda e em necessidade de auxilio, porém não tem estimulado a escolarização dos 
beneficiários e consequentemente a sua retirada da linha da pobreza, sem falar que outro aspecto como a 
formalização se encontra em números muito baixos.
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